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PSD/CDS - FOMOS NÓS!

A Comissão Liquidatária da 
Freguesia de PAÇO de ARCOS 
(criada em 7 de Dezembro de 1926) 
não é uma entidade abstracta – tem 
nome (governo de coligação 
PSD/CDS), tem rosto,( ex-ministro 
e ex-licenciado Miguel Relvas), tem 
suporte político (grupos parlamen-
tares do PSD e do CDS).
Foi, pois, esta gente que, numa 
atitude arrogantemente anti-
democrática, dizimou centenas de 
freguesias entre as quais, a de 
PAÇO DE ARCOS, cumprindo 
ordens da troika estrangeira que nos 
governa desde há dois anos.
Este tsunami administrativo que se 
abateu sobre as freguesias não 
respeitou sequer a opinião maiori-
tária expressamente contrária de 
centenas de Assembleias de 
Freguesia ou  Assembleias Munici-
pais, da  Associação Nacional de 
Municípios Portugueses, da 
Associação Nacional das Freguesias. 
Estamos perante mais uma peça da 
verdadeira guerra social que o 
governo de coligação PSD/CDS 
desencadeou desde há dois anos 
contra o povo português, estribado 
num preconceito ideológico quer 
contra o mundo do trabalho quer 
contra as formas de organização das 
populações, levando a uma forte 
diminuição da sua qualidade de vida.
É que, atrás da extinção da 
Freguesia virá certamente o 
encerramento da estação de 
Correios, das Finanças, da 
Segurança Social, do Centro de 
Saúde…
A CDU foi claramente contra a 
extinção da freguesia de Paço de 
Arcos, viu propostas suas sobre este 
assunto aprovadas na Assembleia de 
Freguesia e continuará a lutar pela 
reposição da Freguesia de Paço de 
Arcos tão breve quanto possível!

Contem connosco! 

PALÁCIO DOS ARCOS - OS INTERESSES DA POPULAÇÃO 
TÊM DE SER ACAUTELADOS?

O palácio dos Arcos, transformado em hotel de charme do grupo Vila Galé, 
vai oficialmente ser inaugurado no dia 07 de Junho de 2013.
A CDU, ao longo de todo este processo, não deixou de denunciar, por um 
lado, os sucessivos atropelos à lei e, por outro, o facto de os interesses dos 
fregueses de Paço de Arcos terem sido continuadamente postos de parte,
por acção da Câmara Municipal de 
Oeiras, com o beneplácito da Junta de 
freguesia de Paço de Arcos.
Mais uma vez, observando  no local o 
estado das obras, verifica-se que o 
reduzido espaço dos jardins destinado 
ao público não vai estar concluído na 
data da inauguração, continuando por 
definir a localização dos acessos 
previstos - uma situação inaceitável 
para a população de Paço de Arcos.
Verificam-se estragos, quer nos 
acessos ao palácio dos Arcos, quer nos 
prédios contíguos, originados pelas 
obras. Esperemos que não venha a ser 
a CMO a repará-los e o erário público a 
pagar.
O Palácio dos Arcos, um edifício que 
remonta ao século XV, foi doado à
Câmara Municipal de Oeiras em testamento pelo seu proprietário, o conde 
de Arrochella, sob a condição de aí instalar uma casa-museu com o espólio 
existente no palácio.
O Grupo Vila Galé comprometeu-se a deixar visitável o espólio do Palácio 
dos Arcos. Estamos a falar de 400 peças, no valor total de cerca de meio 
milhão de euros…
Alertamos para o facto de o espólio do Palácio poder vir a tornar-se, na 
prática, uma colecção privada do Grupo Vila Galé, se designadamente a 
Assembleia de Freguesia de Paço de Arcos não tomar uma posição em 
defesa dos reais interesses dos fregueses de Paço de Arcos.

DEMISSÃO! ELEIÇÕES!

Os participantes nesta grandiosa Concentração em Belém:
• Exigem que o Presidente da República assuma, no quadro das suas 
competências (...)  convocar eleições antecipadas para dar a voz ao povo. 
Esta é uma exigência que o Presidente da República deve satisfazer de 
imediato, para bem dos portugueses e de Portugal.
• Saúdam a luta, nomeadamente dos Professores, dos Enfermeiros, dos 
trabalhadores da Saúde, da Administração Pública Central e Local (...) das 
populações pela defesa e melhoria dos serviços públicos (...)

  (Da Resolução aprovada na concentração de 25 de Maio, em Belém)



Incrédulos, assistimos, em finais do mês 
de Abril, à detenção pela PJ do 
(entretanto ex-) autarca que, com a sua 
comparação algo rebuscada da nossa 
Terra a uma conhecida estância balnear 
na Côte d'Azur francesa por altura das 
comemorações de mais um Aniversário 
da elevação de Paço de Arcos a freguesia 
(longe vão os tempos), inspirou não só 
algumas mentes mais inocentes como 
também o nome desta rubrica – 
entretanto modificado por força dos 
acontecimentos.
Embora muitos já não acreditassem que 
tal ainda pudesse vir a acontecer, muitos 
há na nossa terra para quem esta 
detenção apenas peca por tardia. 
Uns por terem uma memória muito viva 
do despojamento dos seus filhos e netos 
da antiga EB1 Joaquim Moreira Rato para 
albergar no edifício uma IPSS ligada à 
Igreja. 
Outros por não aceitarem a – de facto – 
oferta do Palácio dos Arcos, ex-libris da 
nossa terra, a uma empresa do ramo 
hoteleiro, sem mencionar as mega-obras 
anunciadas e iniciadas com pompa e 
circunstância – o interface rodoviário, o 
SATUO, o Centro de Congressos – que 
redundaram em gigantescos mas 
previsíveis fracassos e que terão servido 
a alguém mas seguramente não à 
população de Paço de Arcos.
Muito embora o escárnio com que a 
notícia da detenção do (ex-)autarca foi 
acolhida por muitos, convém não 
esquecer o seguinte: O que está em 
causa não é e nunca foi fulano A, B ou 
mesmo I. O que está em causa são as 
escolhas políticas erradas contra as quais 
é imperioso lutar – sejam elas tomadas 
por autarcas do passado, do presente ou 
do futuro.

_______________________________

       A CDU NA ASSEMBLEIA DE FREGUESIA

No período antes da ordem do dia da Sessão da AF de 30 
deAbril 2013, a CDU voltou a colocar a questão da coloca-
ção de pilaretes amovíveis em frente ao Centro Comercial 
do Bugio, lamentando, ao mesmo tempo a morosidade do processo; voltou a 
referir a urgência da realização das obras de requalificação da R. Fonte de 
Maio, outra situação cuja resolução se arrasta indefinidamente; finalmente 
chamou a atenção para a necessidade de praticar uma tarifa convidativa no 
novo estacionamento da R. Luís Piçarra.

Participe nas sessões da Assembleia de Freguesia, no período antes da 
Ordem de Trabalhos, colocando os problemas que sente na sua rua, no 
seu bairro, na nossa terra!

ÁGUA! TODOS TEMOS DIREITO A ELA!

Passa pela cabeça de alguém que a Água - um bem que se encontra, livre, na 
Natureza e é essencial para a existência de vida na Terra - seja transformada em 
mercadoria, vendida ao mais alto preço e recusada a quem não a puder pagar?!
Custa admitir que cérebro de Humano possa engendrar uma tal malfeitoria, mas 
a avidez do lucro não conhece pudores. E a verdade é que em Portugal já se 
iniciou o passo final para entregar a empresas (privadas, pois claro!) do Grupo 
Águas de Portugal o controlo – que foi sendo arrancado aos municípios - do 
abastecimento de água e saneamento de quase todo o país.
Por que ficam as populações a perder com a privatização da Água? Perdem o 
direito à água potável, porque a prestação do serviço público (de tornar a água 
potável) é função e responsabilidade do Estado. Perdem o direito, que cada 
cidadão tem, de participar na gestão autárquica dos serviços de água e 
saneamento, através do seu voto e da participação cívica. Perdem parcelas de 
território e da Natureza e infra-estruturas públicas (ou seja, património de 
todos), entregues ao privado para que este tenha lucro. O sector público deixa 
de poder manter a Água a preços acessíveis e ocorrerá um brutal aumento do 
tarifário. Razões mais que suficientes para um rotundo ...

 NÃO À PRIVATIZAÇÃO DA ÁGUA!

PÚBLICO É DE TODOS! PRIVADO É SÓ DE ALGUNS...

«No último ano [2012], 
as receitas do tráfego 
diminuíram um milhão
de euros, para 211 
milhões de euros, o 
que é justificado com a
 perda de 11,4% de 
passageiros, a que não 
foi alheio o elevado 
número de greves».

Era este o tom da generalidade dos órgãos de comunicação social. Em três 
tempos, estava feito o diagnóstico da empresa pública CP: menos 1 milhão de 
euros; menos 11,4% de passageiros; mais, muito mais greves. 
Pouco a pouco, a CP vai sendo empurrada para a «privatização». Vale tudo: 
incúria, ocultação, desinformação…   
Após os descarrilamentos do ano passado, na Linha de Cascais, várias foram as 
ocorrências anómalas, quer com a linha quer com o material circulante, 
conseguindo-se evitar a perda de vidas humanas.
Os frequentes incidentes têm relação directa com as condições materiais da 
Linha, que desde 1975 não conhece melhoramentos nem investimento. 
Promessas, adiamentos, invocação da dívida ao Estado. Dívida?! Ora aí está um 
grosseiro embuste, que importa desmontar! De onde vem, afinal, a dívida da 
CP? Acontece que tem sido exigido à CP que preste um serviço público e, ao 
mesmo tempo, foram fixados preços dos bilhetes e passes abaixo do custo real 
de produção. Em contrapartida, deviam entregar à CP uma indemnização 
compensatória capaz de cobrir a diferença. Nunca o fizeram. Além disso, 
obrigaram a CP a fazer investimentos que cabiam ao Estado. Isto levou a 
Empresa a endividar-se para prestar o serviço e pagar os juros dos empréstimos 
que pediu e continua a pedir à banca. A dívida, que não tem parado de crescer, é 
pois dívida pública (do Estado) que foi “escondida” nas contas da CP…
Sendo a dívida o maior encargo da CP, aumentar tarifas é solução? Não é, visto 
que já hoje a receita da bilheteira na CP cobre 83% dos custos operacionais. 
Pelo contrário, se os preços de bilhetes e passes diminuírem, sobe o número de 
passageiros, cresce a receita… Um dado revelador: Cada Euro que entra na 
bilheteira da CP irá pagar juros da banca (40 cênt.), custos de operação (35 
cênt.) e despesas com pessoal (23 cênt.). Voltaremos ao assunto.

Contacte-nos em:
 cdu.pacodearcos@gmail.com

NOTÍCIAS 
DE ST. TROPEZ
(… E DE CANNES E DE NICE)

Comemora-se, no dia 
29 de Junho de 2013, 
o 3º Aniversário do CT 
de Paço de Arcos, com 

lanche a partir das 
16H.

(Morada: Trav. Forte de 
S. Pedro, 8, c/v)
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